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>> PALAVRA DO PÁROCO

A MDJ JÁ ESTÁ ACONTECENDO EM BOTUVERÁ

Sendo a MDJ um projeto missionário aberto às necessidades da Nova Evangelização. E busca levar os jovens a viver melhor seu papel de batizados, oferecendo-lhes espaço privilegiado para atuar e desenvolver seu potencial evangelizador a serviço do Reino de Deus e da Igreja. E também um projeto da Província BM, a MDJ quer ser uma resposta concreta aos apelos da Igreja daqui de Botuverá que pede para ser evangelizada com renovado ardor missionário. Você jovem é chamado a anunciar o Evangelho do amor junto a esse povo que com coração aberto lhe espera.

Por estes e outros tantos motivos, tem-se a necessidade de se preparar bem para a missão e anunciar Jesus Cristo com alegria e dedicação.

A exemplo de padre Dehon, devemos seguir Cristo, neste mundo como testemunhas e servidores da comunhão e participação junto ao povo sofredor.

 O próprio Jesus, quando fala aos apóstolos, fala da nossa missão, do motivo da sua escolha: “não fostes vós que me escolhestes a mim, fui eu que vos escolhi e vos constituí, para que vades e produzais fruto, e para que o vosso fruto seja duradouro” (Jo15, 16 ).

Antes de subir ao céu, Jesus dá aos apóstolos e por meio deles, a todos nós, de modo oficial e determinante, a missão de evangelizar, ide por todo mundo e pregai o Evangelho a toda criatura ( Mc16,15). Então não temos desculpas de não evangelizar visto que já fomos chamados. Daí a importância de, desde já, termos a consciência missionária. 

Você jovem com sua experiência de Deus, sua espiritualidade e vivência de Igreja e seu deixar tudo por causa de Cristo, já é para o povo um testemunho que por si já evangeliza. Prepare-se bem e venha motivado para a missão, porque o povo já está aberto a missão. Os jovens já estão se encontrando, as lideranças preparando-se para acolher bem os missionários com suas estruturas e equipe da MDJ de Botuverá está se mobilizando muito pra que seja bem divulgada a missão, juntamente é claro, com ajuda dos seminaristas Giorgio e Tomas. Apenas falta o seu sim. Por isso, não decepcione o projeto de Deus Pai, nós precisamos de seu sim e de sua disponibilidade.

Desde já agradecemos a sua colaboração neste Projeto de Evangelização de nossa Província BM junto à juventude e ao povo de Deus que, com muito carinho lhe espera.

Pe. Valério Eller – pároco de Botuverá SC
>> TEMA E LEMA MDJ

MISSIONÁRIOS DA SOLIDARIEDADE

O carisma dehoniano  é definido como a “união à oblação reparadora de Cristo ao Pai em favor da humanidade” (Constituições SCJ nº 6). Mas como explicar o significado atual disso aos jovens missionários que participam de missões dehonianas? Alguns estudiosos concordam em traduzir a oblação como “disponibilidade” e a reparação como “solidariedade”. Poderíamos dizer, então, que todo dehoniano deve ser um Missionário da Solidariedade. É chamado a construir pontes entre pessoas e instituições. Recebemos o fogo de Deus em nosso coração para anunciar uma sociedade mais solidária. Quando vamos de casa em casa, durante as etapas da MDJ, temos uma oportunidade fantástica para fazer isso. Levamos água da bênção e a bênção da presença amiga. Receber um missionário é ser agraciado. Gastamos os sapatos na missão. Vamos ao povo. 

Mas o que diria Pe. Dehon desta interpretação “atual” do carisma que ele recebeu e nos deixou por herança? Na França do seu tempo a palavra “solidariedade” era pouco usual no vocabulário cristão. Ela não aparece na Rerum Novarum. Era uma palavra típica do positivismo e utilizada para substituir o termo “caridade”, considerado “cristão demais”. A Igreja evitava este termo tão popular na sociologia da época, como é o caso de Durkheim com sua solidariedade mecânica e solidariedade orgânica. O uso teológico do termo teria que esperar os textos do Vaticano II, quarenta anos depois da morte de Dehon. Mas quem assumiu mesmo, sem medo, esta palavra na doutrina social da Igreja, foi o Papa João Paulo II. Até o ano dois mil ele já tinha utilizado o termo solidariedade 40.000 vezes. 

Por incrível que pareça Dehon interpretou o carisma em termos de solidariedade. Dou apenas dois exemplos bastante claros e definitivos. O primeiro texto que encontrei foi em uma palestra aos seus noviços em 1880: “Como cristãos, em virtude da grande lei da reversibilidade, da comunhão dos Santos, uns devem expiar pelos outros. Como sacerdotes e religiosos estamos ainda mais obrigados a isso, pois numa família todos são solidários [solidaires] e pertence a uns reparar e sofrer pelas faltas dos  outros». (Cahiers Falleur V, 102). Há um texto muito semelhante no Diário de Dehon, no registro do dia 12 de julho de 1888. “Hoje fui tomado pelos pensamentos da solidariedade. Uma casa perde a bênção por causa do pecado de um só ou de alguns que ofendam à Deus [...] Da mesma maneira a reparação é imputável aos outros. Se alguém ou mais consolam Nosso Senhor, toda a comunidade será abençoada por causa deles! Eis-me aqui!” (Notes Quotidiennes IV/1888, 51r).

Isto nos faz pensar naquele “suportai-vos uns aos outros” de que fala o apóstolo Paulo. É como se toda a humanidade carregasse a mesma cruz ou tivesse parte na mesma dívida. Existe entre nós um mistério de solidariedade espiritual, de comunhão. Somos Missionários da Solidariedade e podemos cantar com Pe. Zezinho: “No peito eu levo uma cruz, no meu coração o que disse Jesus!” 

Pela sua disponibilidade alguém no mundo vai sorrir. Esta é a fé dos que vivem o carisma dehoniano com o pé da estrada e o coração em Deus!

Pe. Joãozinho Almeida, scj – Taubaté SP
>> PALAVRA DA IGREJA

Queridos jovens! Gostaria de propor à vossa meditação as palavras de Jesus: "que vos ameis uns aos outros assim como Eu vos amei" (Jo 13, 34). 

É possível amar? 
Cada pessoa sente o desejo de amar e ser amada. Mas como é difícil amar, quantos erros e falências devem verificar-se no amor! Há até quem chegue a duvidar que o amor seja possível. Mas se carências afetivas ou desilusões sentimentais podem levar a pensar que amar é uma utopia, um sonho irrealizável, talvez seja necessário resignar-se? Não! O amor é possível e a finalidade desta mensagem é contribuir para reavivar em cada um de vós, que sois o futuro e a esperança da humanidade, a confiança no amor verdadeiro, fiel e forte; um amor que gera paz e alegria; um amor que une as pessoas, fazendo-as sentir-se livres no respeito recíproco. Deixai então que eu percorra juntamente convosco um itinerário, em três momentos, na "descoberta" do amor. 

Deus, fonte do amor 
O primeiro momento refere-se à fonte do amor verdadeiro, que é única: é Deus. São João ressalta bem este aspecto ao afirmar que "Deus é amor" (1 Jo 4, 8.16); agora ele não quer dizer apenas que Deus nos ama, mas que o próprio ser de Deus é amor. Estamos aqui diante da revelação mais luminosa da fonte do amor que é o mistério trinitário: em Deus, uno e trino, há um intercâmbio eterno de amor entre as pessoas do Pai e do Filho, e este amor não é uma energia ou um sentimento, mas uma pessoa, é o Espírito Santo. 

A Cruz de Cristo revela plenamente o amor de Deus 
Como se nos manifesta o Deus-Amor? Estamos no segundo momento do nosso itinerário. Mesmo se já na criação são claros os sinais do amor divino, a revelação total do mistério íntimo de Deus verificou-se com a Encarnação, quando o próprio Deus se fez homem. Em Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem, conhecemos o amor em todo o seu alcance. (...) A manifestação do amor divino é total e perfeita na Cruz, onde, como afirma São Paulo, "é assim que Deus demonstra o seu amor para conosco: quando ainda éramos pecadores é que Cristo morreu por nós" (Rm 5, 8). Portanto, cada um de nós pode dizer sem receio de errar: "Cristo amou-me e entregou-se a Si mesmo por mim" (cf. Ef 5, 2). Redimida pelo seu sangue, vida humana alguma é inútil ou de pouco valor, porque todos somos amados pessoalmente por Ele com um amor apaixonado e fiel, um amor sem limites. (...) Eis a verdadeira "revolução" de Cristo: o amor. 

Testemunhas do amor de Cristo 
Gostaria agora de me deter sobre três âmbitos da vida quotidiana onde vós, queridos jovens, sois particularmente chamados a manifestar o amor de Deus. O primeiro é a Igreja que é a nossa família espiritual, composta por todos os discípulos de Cristo. Recordando-nos das suas palavras: "Por isso é que todos conhecerão que sois meus discípulos: se vos amardes uns aos outros" (Jo 13, 35), alimentai, com o vosso entusiasmo e com a vossa caridade, as atividades das paróquias, das comunidades, dos movimentos eclesiais e dos grupos juvenis aos quais pertenceis. Sede solícitos em procurar o bem do próximo, fiéis aos compromissos assumidos. Não hesiteis em renunciar com alegria a alguns dos vossos divertimentos, aceitai de bom grado os sacrifícios necessários, testemunhai o vosso amor fiel a Jesus anunciando o seu Evangelho especialmente entre os vossos coetâneos. (...)

O segredo do amor 

Queridos amigos, a cada um de nós é concedido alcançar este grau de amor, mas unicamente se recorrermos ao indispensável apoio da Graça divina. Só a ajuda do Senhor nos permite, de fato, evitar a resignação diante da grandiosidade da tarefa a ser desenvolvida e infunde-nos a coragem de realizar quanto é humanamente impensável. Sobretudo a Eucaristia é a grande escola do amor. Quando se participa regularmente e com devoção na Santa Missa, quando se transcorrem na companhia de Jesus Eucarístico pausas prolongadas de adoração é mais fácil compreender a largura, o comprimento, a altura e a profundidade do seu amor que ultrapassa todo o conhecimento (cf. Ef 3, 17-18). Partilhando o Pão eucarístico com os irmãos da comunidade eclesial sentimo-nos depois estimulados a traduzir "depressa", como fez a Virgem com Isabel, o amor de Cristo em generoso serviço aos irmãos. 

Mensagem do Papa Bento XVI para a Jornada Mundial da Juventude 2007 

>> TEMA PARA ESTUDO

Vamos continuar nosso estudo sobre o Conselho de Pastoral. É importante entender que a MDJ não irá formar um Conselho de Pastoral nem oferecerá, durante os dez dias de missão, nenhuma formação a respeito. O CPP será formado aos poucos, durante os preparativos da MDJ e posteriormente, num verdadeiro processo comunitário. A MDJ tem a função de animar a comunidade e, através disto, fomentar o espírito de liderança.

Estrutura do CPP

São membros do CPP: o pároco, os vigários paroquiais, os diáconos, o coordenador paroquial de cada pastoral, o coordenador paroquial de cada movimento, o coordenador paroquial de cada ministério, o articulador paroquial dos grupos de reflexão, o coordenador e outros representantes do CPC (Conselho de Pastoral da Comunidade – capelas), um ou dois representantes da CAEP (responsáveis pela administração e pelo dízimo).
O CPP tem como objetivo específico executar as decisões das assembléias; articular e animar toda a vida pastoral da paróquia; investir na formação de lideranças; propor iniciativas pastorais; opinar e decidir sobre as finanças e o patrimônio (despesas, compras e vendas, reformas, etc); resolver questões do dia-a-dia; ouvir a comunidade e encaminhar as soluções dos problemas.
Para que o CPP possa funcionar bem, deve-se escolher pessoas representativas da comunidade; que dêem testemunho de vida; sejam abertas à pastoral e engajadas na comunidade; tenham visão de Igreja e queiram doar-se no serviço aos irmãos. É preciso, também, constituir comissões de trabalho e ter cronograma de atividades. Abrir-se às mudanças e estudar temas de interesse comum, que ajudem a conhecer e enfrentar os desafios. Preparar bem as reuniões. Fazer de cada reunião uma oportunidade de auto-evangelização. Ter espiritualidade para superar as dificuldades. Fazer passeios, retiros e estudos em comum. Avaliar as reuniões. Usar de criatividade nas reuniões. Garantir a continuidade da caminhada. Evitar a rotatividade das pessoas.
Quem preside o CPP é o pároco. Ele deve estar presente em todas as reuniões, pôr na pauta os grandes desafios e compromissos da paróquia, oferecer os grandes eixos doutrinais e pastorais, a fim de iluminar os participantes a tomar as decisões que forem necessárias. Pode também haver um/a coordenador/a, que seja responsável pela articulação, organização, agenda das reuniões, etc. Esse coordenador deve atuar em sintonia e unidade com o pároco.
Os membros do CPP têm um mandato de 2 anos, podendo ser reconduzidos. Deve-se evitar que as mesmas pessoas se perpetuem no cargo e não dêem espaço para novas lideranças. Mas, deve-se evitar a rotatividade pura e simples, a fim de garantir a continuidade da caminhada pastoral. O ideal é que, na escolha de representantes, haja um equilíbrio entre membros novos e outros que tenham experiência da vida paroquial.
O CPP deve reunir-se uma vez por mês, ou, no mínimo, bimestralmente, e toda vez que se fizer necessário. Todas as reuniões sejam registradas no Livro de Atas. Deve-se ter em conta que em cada reunião não podem faltar quatro coisas: a) Aprender algo novo; b) Acolher e valorizar cada pessoa; c) Crescer na amizade e no relacionamento; d) Aprofundar-se na vida espiritual.
Quem for escolhido para participar do CPP não pode ser um membro isolado da comunidade. Fazer uso autoritário do poder. Querer mandar no padre e na comunidade. Fazer sub-grupos, cochichos, falatórios durante a reunião. Ser desleixado no horário para iniciar e terminar. Monopolizar assuntos e não dar vez para os outros falarem. Ficar calado, desinteressado e indiferente sobre as questões tratadas. Fechar-se nas próprias idéias, sem abertura para aprender a refletir e decidir em comum. Ser subserviente e bajulador com relação ao pároco. Provocar divisões, acusações, agressões, fofocas.
Surgindo alguma dificuldade entre membros do CPP, é importante observar a lei do diálogo e do perdão. Dar exemplo de unidade. Colocar os conflitos na oração diante de Deus. Ter posicionamento crítico e senso profético. Treinar a prática da correção fraterna. Viver a espiritualidade da comunhão. Experimentar o poder salvador e reconciliador da cruz. Por isso, ser sempre aberto, solidário, serviçal, fraterno.
No próximo boletim continuamos nosso estudo.

Fonte: Arquidiocese de Florianópolis

>> PALAVRA DO SUPERIOR GERAL
Quero dizer-vos uma palavra de coragem e também de reconhecimento pela vossa disponibilidade de acolher este convite de participar nesta missão.

(...) Vocês dizem que não querem ser simplesmente espectadores daquilo que se passa na Igreja, mas que querem ter um papel ativo como discípulos e discípulas de Jesus, como seguidores do seu exemplo, como gente que deixou plasmar o seu coração pelo Coração do Mestre e, assim, se colocam a serviço de Deus para servir o seu povo.

É muito importante hoje, para um jovem, não estar simplesmente a olhar porque são muitos os que apenas criticam ou “encolhem os ombros” com aquilo que se passa na sociedade, com aquilo que se passa na Igreja.

Vocês, participando nesta missão, dizem que não querem ser assim, porque não foi assim o Jesus que vocês procuram imitar, mas foi alguém que, por ter o coração enraizado no amor do Pai, entendeu que tinha uma missão a desenvolver neste mundo.

Hoje, aquilo que mais vemos é um apelo à nossa sensibilidade, à nossa fé e à nossa generosidade. 

Foi assim que respondeu também o padre Dehon. Ele viu os males do seu tempo, ele percebeu, à luz da espiritualidade do Coração de Cristo, que ele tinha seguido desde sua infância, que este não é o projeto de Deus e que ele era chamado a ter uma palavra a dizer no mundo. Ele era chamado a reparar, isto é, a mudar o mundo do mal que nele existe e a semear o bem. Isto é aquilo que faz a missão!

Reparar significa tomar consciência do bem que existe no mundo, mas também de suas deficiências, e procurar, à luz de Cristo, levar uma mensagem nova.

Um segundo aspecto que é importante sublinhar na vossa missão é o fundamento da esperança. Nós partimos para a missão, não simplesmente porque já levamos um projeto feito, mas temos esperança que esses passos que fazemos são passos que damos em nome de Deus e que Deus vai conosco. Ele prometeu: “onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, Eu estarei no meio deles”. E, particularmente, enviando os discípulos, ele promete que vai estar com eles, onde quer que eles vão, até os quatro cantos do mundo.

Participar da missão significa sinal de confiança na presença de Deus, que nos acompanha, confiança no resultado da missão, porque é fruto do Espírito de Deus que nos envia, significa esperança na possibilidade de um mundo novo que se semeia ... que às vezes a gente pode até não ver, mas a gente sabe que vai germinar, porque é uma semente que vem com a força do Espírito de Deus.

Finalmente, um terceiro aspecto também importante, é que vocês vão juntos para a missão. Jesus envia os seus discípulos dois a dois. Vocês também não vão sozinhos: vão em grupo, como discípulos de Jesus de Nazaré. A missão, e aquilo que vocês vão anunciar, vão primeiro viver entre vocês. A fraternidade que vão semear, antes vai ser vivida e experimentada no meio de vocês, no grupo que vocês constituem. A atenção aos outros, a atenção aos mais necessitados, têm que ser primeiro exercitada entre vocês na atenção, no carinho que dão uns aos outros, no suporte mútuo, no querer-se bem e no querer o bem do outro.

A comunidade cristã foi sempre o primeiro testemunho do Evangelho. Nos Atos dos Apóstolos se diz que, precisamente, o primeiro testemunho da comunidade e aquilo que fazia outros aderirem à comunidade era o fato de perceberem que “eles se amam uns aos outros”, porque tinham tudo em comum, porque partilhavam os bens, porque partilhavam a fé e porque, juntos, partiam para a missão que Deus lhes tinha confiado.

(...) Desejo que, cada vez mais, juntos, nós nos “ponhamos” a serviço do Reino de Deus, nas almas e nos corações, como dizia padre Dehon.

P. José Ornelas de Carvalho scj - superior geral da Congregação dos Padres do Sagrado Coração de Jesus

(transcrito de áudio, gravado em 19 de fevereiro de 2007, por Giorgio Sinestri)

>> NOTÍCIAS

www.casadehon.org/mdj

ENCONTRO COM JOVENS EM BOTUVERÁ

Com cerca de 60 participantes, o primeiro encontro da MDJ de Botuverá, que aconteceu no dia 24 de fevereiro, superou todas as expectativas e revelou uma cidade que espera as missões com muito carinho e acolhida. 

Com quase 50 jovens e adolescentes participando, o primeiro encontro contou também com a presença do pároco, pe. Valério, do seminarista Giorgio, que desde o dia 09 de fevereiro vem realizando um trabalho pastoral de visitação e animação em todas as comunidades, coordenando a equipe de organização da MDJ e dos seminaristas Adilson e Thomas, do Convento SCJ de Brusque.

Além de música e um pouco da história da MDJ, os jovens presentes apresentaram suas propostas de atividades para os encontros que acontecerão todos os meses no último sábado. 

REUNIÃO COM DIRETORIAIS E COORDENAÇÕES PASTORAIS

No dia 10 de março, também em Botuverá, aconteceu a reunião com todas as diretorias das comunidades paroquiais da cidade e alguns agentes pastorais. 

Na ocasião, apresentou-se o projeto e as atividades da MDJ para todo o ano e informações sobre o período de missão em Botuverá. 

Na próxima reunião, em maio, será feita a organização das equipes de acolhida e estruturação em cada comunidade.

VISITA DO SUPERIOR GERAL AO BRASIL
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O padre José Ornelas de Carvalho, superior geral da Congregação dos Padres do Sagrado Coração de Jesus, está desde o início de fevereiro no Brasil, para sua visita canônica às nossas províncias. Fica no país até meados de abril. 
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